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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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Centro de atenção psicossocial; Enfermagem psiquiátrica; Assistência de enfermagem. 
Foram analisados 4 artigos publicados entre os anos de 2010 a 2018. Sob a abordagem 
qualitativa, buscou-se compreender o papel da atuação do enfermeiro no CAPS. No âmbito 
do CAPS, o enfermeiro possui dificuldade de articulação no processo aprendido durante a 
graduação e a prática na assistência no CAPS. É notório a insegurança de exercer a prática 
assistencial da enfermagem. Se faz necessário a elaboração de estratégias para capacitar 
e desenvolver aspectos da assistência de enfermagem com o serviço extra hospitalar em 
saúde mental. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem psiquiátrica; Enfermagem psicossocial; Centro de 
Atenção Psicossocial; Assistência de Enfermagem; Saúde mental.

PERFORMANCE OF NURSES IN THE PSYCHOSOCIAL CARE CENTER: 
CHALLENGE TO PROMOTE EXTRA-HOSPITAL HEALTH

ABSTRACT: CAPS are strategic devices built in Brazil since the 1980s, they must work to 
operate changes in the way of care for psychiatric patients. This review aims to understand 
the role of nursing in the psychosocial care center, identifying in the literature the role of 
nursing in this context. This is an exploratory bibliographic review, based on articles published 
in the Scielo database, using the descriptors: Psychosocial care center; Psychiatric nursing; 
Nursing care. Four articles published between the years 2010 to 2018 were analyzed. Under 
the qualitative approach, we sought to understand the role of nurses in the CAPS. In the 
scope of the CAPS, the nurse has difficulty articulating the process learned during graduation 
and the practice in assistance at the CAPS. The insecurity of exercising nursing care practice 
is notorious. It is necessary to develop strategies to train and develop aspects of nursing care 
with extra hospital services in mental health.
KEYWORDS: Psychiatric nursing; Psychosocial nursing; Psychosocial Care Center; Nursing 
Assistance; Mental healt.

INTRODUÇÃO 
Desde 1986 as redes de atenção em saúde mental dos municípios brasileiros vêm 

se organizando em uma lógica descentralizada, territorial e de caráter não-manicomial, 
influenciada pela reforma psiquiátrica brasileira ocorrida nas décadas de 1970 e 1980. 
Dentre os dispositivos implementados nessa reestruturação, os Centros de Atenção de 
Psicossociais – CAPS – são primordiais (MENDES, 2010).

Os CAPS são dispositivos estratégicos construídos no Brasil desde os anos 1980, 
devem funcionar para operar as mudanças no modo asilar. Ao enfatizar a noção de CAPS 
como um dispositivo e não como um estabelecimento (PITTA, 1994). Um CAPS só se 
tornará instrumento capaz de produzir uma relação e um lugar social diferentes para 
a experiência da loucura e para aquele que a experiencia se, no seu dia-a-dia, no seu 
cotidiano, inventar um outro modo de funcionar, de se organizar e de se articular com a 
comunidade(SEVERO, 2014).

Conforme definido na Portaria 399/GM, em 19 de fevereiro de 2002 os CAPS deverão 
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se constituir como serviço ambulatorial de atenção diária que funcione segundo a lógica 
do território, conforme definido. Como descreve Seus meios básicos são psicoterapias, 
laborterapias, socio terapias e um conjunto amplo de dispositivos de reintegração 
sociocultural; além da medicação, abordagem da crise e de casos graves e persistentes. A 
portaria Estabelece que os CAPS se constituírem nas seguintes modalidades de serviços: 
CAPS I, CAPS II e CAPS III, definidos por ordem crescente de porte/complexidade e 
abrangência populacional (BRASIL, 2002). Em 2017 a portaria nº 3.588/GM/MS implantou 
o CAPS AD IV que tem como atividade principal a Atenção Psicossocial e atendem pessoas 
com quadros graves e intenso sofrimento decorrentes do uso de crack, álcool e outras 
drogas (BRASIL, 2017).

Uma categoria que se faz presente em todos as modalidades do CAPS é a 
enfermagem, categoria esta, considerada como o maior constituinte de vínculo mais 
intenso com os pacientes. Nesta perspectiva, a equipe de enfermagem precisa exercer 
suas condutas de forma segura e eficaz, pois o processo da reforma da assistência 
psiquiátrica exige cada vez mais a qualificação técnica e teórica dos trabalhadores do setor 
da saúde, necessitando, portanto, de uma equipe coesa, e que possua capacitação para 
tal (HOLANDA GS, et al.,2016).

Podemos observar que no decorrer da história da enfermagem em saúde mental os 
profissionais têm realizado as ações baseadas em normas e rotinas repetidas e também 
atuado sem uma reflexão da sua prática, mesmo com as modificações do perfil da  clientela, 
do avanço  tecnológico  e  da  organização  dos próprios profissionais de enfermagem  
(CANABRAVADS et  al., 2012).

Dessa forma, o interesse pela pesquisa se deu pela experiência vivida durante a 
prática no CAPS ADIII na Cidade de Mossoró/RN Localizado na Rua República do Peru 
-Nova Betânia, durante a disciplina de enfermagem no processo saúde/doença do adulto 
do curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem da Faculdade de Enfermagem 
(FAEN) da Universidade do estado do Rio Grande do Norte (UERN). Foi observada certa 
dificuldade da equipe de enfermagem em realizar a assistência ao paciente nesse espaço.

 Considerando o paciente como parte central desse processo, é de grande importância 
discutir os aspectos que se relacionem a necessidade de uma equipe de enfermagem 
preparada e ciente de sua atuação. A questão norteadora desta pesquisa é:  Como a equipe 
de enfermagem atua frente ao paciente no centro de atenção psicossocial? Essa pesquisa 
tem como objetivo geral compreender o processo de assistência de enfermagem frente ao 
paciente no centro de atenção psicossocial. 

METODOLOGIA
O estudo foi elaborado a partir de um levantamento bibliográfico de natureza 

exploratória, por meio da análise qualitativa de artigos pesquisados. Segundo Minayo 
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(2000) a pesquisa qualitativa incorpora a questão e significado da intencionalidade inerente 
as relações, atos e as estruturas sociais, enquanto estudos exploratórios permitem o 
pesquisador aprofundar sua experiência em torno do problema estudado (TRIVIÑOS,1990).

Dessa forma, foi realizado um levantamento dos artigos publicados na base de 
dados Scientific Electronic Library Online – Scielo, utilizando os descritores:  Enfermagem 
psiquiátrica; Enfermagem psicossocial; Centro de Atenção Psicossocial; Assistência de 
Enfermagem. O levantamento foi realizado no mês de setembro de 2019. Para a inclusão 
dos artigos neste estudo foram considerados os seguintes critérios: Artigos que retratavam 
a assistência de enfermagem nos centros de atenção psicossocial; Artigos publicados entre 
o ano de 2010 a 2019. Artigos publicados na base da biblioteca virtual SCIELO; Artigos 
completos com textos disponíveis na íntegra; Artigos publicados em português e inglês. 
Foram excluídos deste estudo produções científicas que apresentavam os seguintes 
critérios: Artigos que não continham resumo ou texto na integra disponíveis no formato 
eletrônico; Artigos que direcionavam a assistência de enfermagem fora do âmbito da saúde 
mental.

AMOSTRA DO ESTUDO
Em uma primeira busca foram encontradas 8 produções científicas que abordavam 

temas gerais. A partir desse momento foram excluídas todas as produções que não 
disponibilizavam o texto completo para uma primeira aproximação ao tema e leitura 
exploratória do material levantado, com o intuito de fazer uma pré-pesquisa, para analisar 
algumas obras e verificar se têm importância para a pesquisa. Após essa leitura, que 
possibilitou um conhecimento geral das produções, foi realizada uma seleção, aplicando os 
critérios de inclusão e exclusão nas bases de dados, permanecendo 4 artigos publicados 
entre 2010 a 2018. Após o levantamento, os artigos foram organizados em tabelas 
respeitando os seguintes critérios: Título; Autor e ano de publicação; Revista: Tipo do 
estudo; Objetivo; Resultados. Após essa seleção, os artigos foram analisados, respondendo 
à questão norteadora para se alcançar o objetivo da pesquisa.

ANÁLISE DOS DADOS 
Para análise dos dados foi realizada a leitura analítica, com a finalidade selecionar 

textos e ordená-los de maneira que contribuam para resolução dos problemas propostos. 
Para tal, é necessária uma leitura integral do texto, identificando as ideias-chave e 
colocando-as em ordem de importância, para se extrair a ideia principal por meio de síntese 
(GIL, 2010).
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RESULTADOS 
Foram selecionados 4 artigos publicados entre os anos de 2011 a 2018. A análise 

desses artigos possibilitou uma maior compreensão do tema. No âmbito do CAPS, 
o enfermeiro possui certa dificuldade de articulação o processo aprendido durante a 
graduação e a prática na assistência no CAPS. 

Ano de Publicação Quantidade de Artigos
2010 1
2011 1
2014 1
2018 1

Quadro 1 – Distribuição dos artigos segundo ano de publicação.

 Fonte: Dados de pesquisa

TÍTULO AUTORES/ANO REVISTA TIPO DE 
ESTUDO OBJETIVO RESULTADOS

Rede 
psicossocial 

descoordenada 
comprometendo 
a integralidade 

do cuidado

CARVALHO et. a., 
2018

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP

oficinas de 
reflexão focadas 
em experiências 

de cuidado e 
análise utilizando 

a técnica de 
análise de 
discurso. A 

categoria de 
análise foi 

integralidade.

Discutir a falta 
de coordenação 

na Rede 
de Atenção 
Psicossocial 
a partir da 

concepção de 
profissionais 
de um Centro 
de Atenção 
Psicossocial 
para Álcool 
e Drogas 
(CAPSad)

Todos relataram 
fazer parte de uma 
rede de serviços 

desarticulada, em 
desacordo com 
os princípios da 

política nacional de 
saúde mental, que 
afeta diretamente 

a resolução 
dos cuidados 
prestados na 

unidade.

Resolutividade e 
do cuidado em 

saúde mental na 
Estratégia Saúde 

da Família: 
representação 

social de 
profissionais e 

usuários

JORJE et. al., 
2014.

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP

Estudo qualitativo, 
utilizando 

entrevistas 
semiestruturadas 

para coleta 
de dados e o 

software Alceste 
para análise.

Compreender as 
representações 
sociais sobre a 
resolubilidade 

no cuidado 
em saúde 

mental com 
usuários da ESF 

profissionais 
das equipes de 
saúde da família 

e do CAPS.

Dois pontos são 
considerados: os 
usuários exigem 
satisfação com 
o cuidado e os 
profissionais 
percebem a 

necessidade de 
aprimoramento 
das ações em 

saúde.
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Os desafios da 
integralidade 

em um Centro 
de Atenção 
Psicossocial 
e a produção 
de projetos 
terapêuticos

MORORÓ et. al, 
2011.

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP

cartográfico e a 
técnica do grupo 

focal, do qual 
participaram 

trabalhadores de 
um CAPS III

analisar e 
descrever as 

potencialidades 
e dificuldades 
da equipe na 
construção 

dos projetos 
terapêuticos

identificamos, 
sobretudo, a 
cisão entre a 

equipe noturna 
e a diurna e a 

falta de espaços 
sistemáticos de 
conversa para 

elaboração 
e discussão 
dos projetos 
terapêuticos.

O perfil e a ação 
profissional da(o) 

enfermeira(o) 
no Centro 

de Atenção 
Psicossocial

DIAS, ARANHA e 
SILVA, 2010.

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP

entrevista 
semiestruturada

caracterizar o 
perfil profissional 

do enfermeiro 
que trabalha no 

CAPS, e verificar 
as ações desse 
profissional no 

atual modelo de 
assistência à 
saúde mental.

dificuldade para 
definir sua função 
num serviço extra-

hospitalar. 
a ação no CAPS é 
flexível e identifica 
um saber que pode 
ser compartilhado 

com a equipe 
multiprofissional.

Quadro 2 – Distribuição dos artigos conforme ordem encontrada. 

Fonte: Dados de pesquisa

DISCUSSÃO 
Por meio da análise dos artigos encontrados, é possível observar a necessidade de 

estabelecer pontos referentes a atuação dos profissionais de enfermagem no CAPS.  Todos 
os artigos foram unânimes em reafirmar uma certa dificuldade de promover a assistência 
da enfermagem no âmbito da saúde mental, em especial no espaço extra hospitalar.

Os artigos narram também dificuldades frente aos desafios de construir um tipo 
de cuidado a partir dos projetos terapêuticos individuais, considerando aspectos além da 
doença, muitas vezes não ensinados e valorizados nos cursos e universidades (JORJE et. 
al., 2014).

JORJE et. al., e MORORÓ et. al, (2014; 2011) nos trazem existência de certa 
dificuldade na integração com os trabalhadores de outros turnos o que pode acarretar 
prejuízos no cuidado cotidiano e no processo de construção dos projetos terapêuticos 
desses usuários. Esses profissionais lidam diariamente com pacientes graves em crise, 
muitas das vezes sem saber mais detalhes sobre sua história e seu projeto terapêutico. 

Uma questão de relevância são as informações no prontuário e no livro de plantão, 
as consideravam insuficientes e, desta maneira, podem permanecer presos a intervenções 
mais mecânicas como somente oferecer a janta, administrar a medicação e prevenir fugas, 
ações semelhantes às do manicômio (JORJE et. al., 2014).

A desconexão do serviço com outras esferas como educação, justiça, escola e 
assistência social e até outros serviços de saúde, dificulta o atendimento no território e 
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a reabilitação dos usuários. No serviço CAPSad com aceitação e responsabilização do 
usuário, há descontinuidade do atendimento nos casos de encaminhamento para outros 
serviços. Os usuários têm suas expectativas frustradas quando a rede em que foram 
inseridas enquanto assistem ao serviço CAPSad é interrompida. (CARVALHO et. al., 2018).

Dessa forma o apoio matricial em saúde mental é indispensável, é possível assumir 
a integralidade da atenção à saúde como princípio norteador das práticas individuais e 
coletivas. Também como orientação para a promoção da cidadania, pois garante que os 
usuários do serviço sejam atendidos em suas necessidades biopsicossociais no contexto 
da atenção primária à saúde. (JORJE et. al., 2014)

Segundo CARVALHO et. al., (2018) em certo sentido, as pessoas com transtornos 
relacionados ao uso de drogas veem o CAPSad não apenas como um espaço terapêutico, 
mas como a única alternativa para o acolhimento de necessidades afetivas e trocas sociais 
e simbólicas. Sem garantia de reintegração social e continuidade na Atenção Básica, 
tornam-se dependentes dos cuidados do CAPSad, o que interfere na reconstrução de sua 
autonomia e cidadania.

A proposta de Atenção Psicossocial é norteada pela integralidade. Nessa perspectiva, 
o trabalho em equipe deve ocorrer coletivamente e exigir comprometimento de todos os 
envolvidos, profissionais, usuários do serviço, famílias e comunidade. É definida como a 
clínica do saber / fazer que considera a história de vida das pessoas no território, suas 
relações sociais, afetivas e familiares. Portanto, o foco não está no distúrbio, mas nas 
pessoas e. (CARVALHO et. al., 2018). 

Em todos os artigos é possível notar a dificuldade da assistência de enfermagem 
extra hospitalar Dias e Silva (2011) nos trazem que são atividades são divididas entre  
administrativas e assistenciais, nas administrativas estão controle de medicação e do 
estoque da farmácia; supervisão e orientação da equipe de enfermagem; participação 
de grupos de discussão com a equipe multiprofissional; confecção de escala e auxílio na 
direção do serviço; supervisão dos auxiliares; a confecção de escala. Já as atividades de 
caráter assistencial temos a participação em grupos terapêuticos com usuários e familiares; 
realização do acolhimento e da escuta do paciente; consulta de enfermagem e visita 
domiciliar; cuidados de higiene e alimentação e execução de exames; Coleta de sangue, 
participação de grupos de jornal, grupo de dança, grupo de reencontro e grupo de medicação. 
Eles representam uma perspectiva de trabalho multidisciplinar e interdisciplinar, reunindo 
conhecimentos e práticas que favorecem uma perspectiva ampliada das necessidades dos 
usuários em seu contexto familiar, social e terapêutico (JORJE et. al., 2014).

A enfermagem visa promover o bem-estar físico dos pacientes, os cuidados de 
higiene e alimentação, a execução de exames e controles dos efeitos da medicação. E, 
de forma bastante presente, a ação voltada para a promoção do bem-estar psíquico dos 
pacientes, como o uso da comunicação terapêutica e prática de grupos terapêuticos. (DIAS, 
ARANHA e SILVA, 2011).
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Como proposta de atuação podemos destacar que os profissionais ficam frente aos 
desafios de construir outro tipo de cuidado a partir dos projetos terapêuticos individuais, 
considerando aspectos além da doença, muitas vezes não ensinados e valorizados nos 
cursos e universidades (MORORÓ et. al., 2011). O que é um ponto a se pensar em trabalhar 
esse aspecto ainda na graduação. 

Os resultados do estudo nos permitiram identificar que os principais desafios 
enfrentados por esses profissionais na construção dos projetos terapêuticos são: a 
constituição de uma integralidade efetiva entre os diversos profissionais da equipe e entre 
os diferentes plantões; organização de espaços sistemáticos para construção e reavaliação 
dos projetos entre todos os membros da equipe e registros mais rigorosos das intervenções 
dos profissionais nos prontuários para facilitar a circulação das informações entre os 
profissionais(MORORÓ et. al., 2011)

Os resultados do estudo nos permitiram identificar que os principais desafios 
enfrentados por esses profissionais na construção dos projetos terapêuticos são: a 
constituição de uma integralidade efetiva entre os diversos profissionais da equipe e entre 
os diferentes plantões; organização de espaços sistemáticos para construção e reavaliação 
dos projetos entre todos os membros da equipe e registros mais rigorosos das intervenções 
dos profissionais nos prontuários para facilitar a circulação das informações entre os 
profissionais. (JORJE et. al., 2014)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É notório o número baixo de trabalhos abordando a assistência de enfermagem 

no CAPS, mas aqueles que utilizam esta temática foram enfáticos em relatar a existência 
do atendimento multiprofissional para o desenvolvimento do cuidado em saúde. Porém 
é observado que os profissionais referentes a pesquisa se mostram inseguros para o 
desempenho da assistência de enfermagem nesse campo. 

Vale ressaltar a dificuldade de articulação com a rede de saúde e com outras 
esferas como educação, justiça, escola e assistência social, o que impede o atendimento 
no território e a reabilitação dos usuários do CAPS.

 Portanto, se faz necessário uma maior capacitação destes profissionais enfermagem 
que atuam na saúde mental, como também dos profissionais que atuam nas demais redes, 
se fazendo assim maior aproximação com a realidade e uma melhor sistematização dessa 
assistência. 

Em suma, acredita-se que é de grande valia elaborar estratégias para capacitar e 
desenvolver aspectos que ligam a assistência de enfermagem com o serviço extra hospitalar 
em saúde mental. Utilizando-se da consulta de enfermagem cada vez mais como estratégia 
de trabalho, corroborando para um processo de enfermagem de excelência valorizando-a 
como um instrumento capaz de realizar um acolhimento, assistência e evolução cada vez 
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mais eficaz, digno e humanizado à população irá produzir uma assistência de excelência 
no que concerne a equipe de enfermagem.
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